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Administrador-F. Nascimento Correia

usa-simon-

'l'odas as corporações e enti- e para não colaborar em prejui- __-

dades representativas e propu- zos de _maior que se lhe apresen- Informa-nos pessoa compe-

l 'âgdores dos interesses vitais taram iminentes, contraiu, na es- tente e autorizada de que tan-

ta tão bela e ubernma regiao perança de que a plenitude das to O cam) que distribua a car_

quam descurada pelos altos pode- suas _funções se normalizasse, ne aos talhoscomo O mata_

res, que, com um acreditava] pro- contraiu sob a responsabilidade d

pósito, parece terem relegado. nominal dos membros da sua co- _ ouro. ?Sião num estado de

com ligeireza de ânimo, as ma- missão executiva, um emprestí- imundtme que é uma vergo-

nifestações de vitalidade quecons- mo de 200005500, nha e causa nauseas a toda a

crente.
b

titnem o nosso lidimo orgulho e E 320m. que 0 Parlamento es-

A higiene publica exige que

    

Por,&tanga; '›,,.$Iegrae-Uos!

'Alegrem-se os socios mala-

Não há que duvida, 505,6 o venturados da celebre Com-

que temosdito.Aqui mandam aín- panhla de Navegação e Pesca,

da-e agora como na monarquia que, apesar do maior recheio

-os monarquicos. A culpa, toda- ficar 5 ul d no _

via, não e' deles. Eles estão no ep ta 0 mal', 110 bu

seu papel. A culpa é do sr_ dr_ cho de algum tubarão,_amda

Vidale dos ponas, seus inspira- dos seus ”Sms mortals 5°'

dores, criaturas anodinas desde brou uma peça encontrada a

que houveram por bem irradiar-se um canto da séde da Compa-

d_° P- R' Rude que_ 55° ,329?? fu' nhia - nada menos do que
!10505, mas lnotenSlvos, 11111111205.

   

   

  
  
    

perseverante e não desmenti- tá a funcionar, telegrafaram .em

til

do esforço em defesa das institui- 15 do corrente. o sr. governador

Camara Municip:

Associação Comercial, a Junta

Geral, a Junta Autonoma,

missão Local de Socorros a Nau-

fragos, os proprietarios de mari-

nhas, o representante das Em-

prezas de Pesca e Amadores de

pedidores de pesca-

idores de

ções democraticas,-todas as cor-

porações locais, todas as entidades,

todos os elementos que represen-

tam mais do que uma simples

força eleitoral, porque defendem

o trabalho util e progressivo que

contribui para os cofres do Esta-

do,todas, numa unanimidade mui-

to de ponderar pelos que estao de

cima, acordaram e reclamam, não

uma ilegalidade. quere-nos pare-

cer, mas o cumprimento inadiavel

dum acto de justiça.

Pelo decrto n.o 7:880, de 7 de

dezembro de 1921, foi criada,

' após demoradas fergiversações, a

. Junta Autónoma da Ria e Barra

' sem. _Instalada 'quando as

circunstancias o consentiram. dis-

cntiu e aproiion. em ameno ple-

nária de 19 de fevereiro de 1923,

o seu Regulamento que, em 23

do mesmo mes foi pessoalmente

entregue á Administração Geral

dos erviços Hidraulicos, que e

a repartição do Ministerio do

mercio e Comunicações por onde

_ transitam os negocios das corpo-

rações autônomas. Note-se que

estas datas as escrevemos de'cor,

nas cremos bem que são exa-

ctaS. porque as ouvimos a quem

de perto conhece o assunto¡ Mas

o Regulamento ainda até_hote não

logrou a ambicionada e inadiável

aprovação, falta que se vem tra-

duzindo em prejuizos de receita

incalcnlaveis.
-

Cabe aqui dizer que o facto,

'a pesar da magnitude que o

reveste. não pôde imputar-se a

:tesouido ou desleixo da Junta ilu-

tónom pelos fundamentais e 1m-

portantisslmos interesses regio-

naes que o decreto n.“ 7.880 lhe

confiou.

Repetidas vezes telegrafon a

Junta a diferentes ministros e de-

putados, frisando com razões de

peso, os inconvenientes, os enor-

mes inconvenientes e erros que

de tantas delongas havidas, resul-

tavam para o seu funcionamento

e cabal desempenho da sua vasta

e proveitosa missão. E a Junta

civil,    

  

   

Co-

Navios, os ex

do, os eXped

Associação Recreio Artístico a

dos Lavradores, o Club dos

Galitos, o Club Mario Duarte,

ambas as Companhias de Born-

beiros e a Comissão Politica do

P. R. P.,instando, numa simpati-

ca manifestação de solidariedade

que a todos muito bom-a, pela

mento da Junta Autonomo, sem o

que centenas de continua-

perder-se. com manifesto

descalabro das obras de defesa da

ria e barra de Aveiro, ás quais

urge acudir de pronto, como o

Ex.“ Ministro da Marinha dire-

Co- ctamente reconheceu quando da

ultima e recente visita que lhes

fez. '

Não se pede uma ilegalidade

mas simplesmente que a Junta

Autonoma seja habilitada com re-

ceitas proprias que não vão

no orçamento

sal,

  

  

   

 

    

  

   

   

  

  

   

   

mediana < ”MmHIQ-«jé bastante

rãoa

pesar

geral do Estado.

receitas que todos os contribuin-

tes veem que se continuam a

perder.

O pedido é da maior justiça.

, Todos ousam esperar que ás

suas reclamações sejam atendi-

das. pois as peticionarias perten-'

cem a todas as Ceres políticas, e

nem sequer deixaram de se en-

dereçar aos representantes parla-

mentares de todos os grupos par-

tidarios, não excluindo nem mo-

narquicos nem catolicos, demo-

craticos, nacionalistas e indepen-

dentes.

A todos se dirigiram.

Um alto dever se impõe ao

Parlamento, se não quizer, iamos

a dizer contumazmente, colaborar

em tam lamentável, condenável e

prejudicial estado de coisas.

Veremos. E no próximo nú-

se olhe para estas coisas com

o maximo cuidado e o decôro

que se acabe com o espetá-

culo vergonhoso da exibição,

todos os dias, pelas ruas da

cidade, dum carro nojento des-

tinado a conduzir um dos

maisímportantes alimentos da

população.

Chamada a atenção do sr.

Presidente da Camara para o

caso S. Ex.“ teria respondido

que sim que ia, atender, mas,

que tinha de aumentar o im-

pesado, que onera os talhos.

Sendo-lhe 'respondido que os

proprietariOS dos. talhos não

podiam pagar mais o sr. dr.

Peixmho disse-lhes que au-

mentassem o preço da carne¡

Bom conselho este do sr.

dr. Peixinho dada a explendi-

da situação da economia do-

mestica!

Sem comentarios.

Tambem nos informam¡ de

que a pessoa que vistoria as

carnes para consumo publico

não tem competencia profis-

sion_al para o exercício de tão

melmdroso cargo.

O sr. dr. Peixinho, que e'

um distinto medico, sabe bem

o perigo que para a saude pu-

blica pode resultar dum tal

estado de coisas. Digno-se S.

Ex.“ providenciar como exi-

gem os deveres do seu cargo

e a opinião publica.

0*_

flS hElTElñHS

Chamamos a atenção das

  

   

                            

Um deles, o Grilo, espuman-

do raiva, dizia até, em sua defe-

za, que antes queria ser cão do

que tornar a ser democratico. . .

Pela cartilha deste leem todos os

outros, que são em numero de

cinco, no máximo seis. E' possi-

vel que alguem, com interesse na

cansa, haja afirmado que os pa-

nos são muitos. Corno bizarria.

devemos concordar que esse al-

guem não deixa de ter graça.

Mas como verdade autentica, a

bizarria não passa de afirmação

gratuita, assombrosamente fantas-

tica... Quando da dissidencia,

em que do lado dos ortodoxos se

sustentam um paineipLo-do

politica e se firmava o desejo' de

aCabar com exclusivismos pear-

soais-fonte de males irrepara-

veis-andaram os panos a tomar

o pulso aos correligionários das

diversas freguesias na dôce e

leda ilusão de que lhes seguiriam

as pisadas,ilusão que tão cedo havia

de sepulta-los num abismo..-

Maus, medicos e peores enfermei-

ros, apenas encontraram doentes

em Fermelã, em Salreu-terra

do sr. dr. Vidal-e em Beduido.

Nas restantes freguezias, em nu-

mero de seis, tudo estava-gra-

ças a Deus - de perfeita saude.

“Mas apesar de todo o monarquis-

mo do sr. dr. Vidal e dos portas.

Salreu tem já a sua comissão

politica. O mesmo acontece com

Beduido e outro tanto se está pre-

parando em Fermelã. Quer dizer:

os nervos do partido estao, como

nunca, criados com toda a sanida-

de, quer mental, quer moral. E,

não funcionando á volta de qual-

quer homem, exercem a sua acti-

vidade perante os membros da

Comissão Municipal. E assim os

panos são como que uma excres-

cencia politica, a tal funesta oli-

garquia. a que nos referimos no

ultimo numero. Mas o tumor vai

ser lancetado. E o doente, que e'

o concelho, ficará são como um

pero. . .

:l:

   

                       

  
   

 

uma enorme quilha que, ven-

dida com mais consciencia do

que foram administrados os

haveres da dita, poderá tocar

um bocado a cada socio, de

modo _a ficarem todos qui/ha-

das desde o primeiro ao ulti-

mo l

E' o maximo canudo que

podia ainda por cima esperar

os vigarisados socios tão por-

camente pescados!

 

Por desarranjo na tipogra-

fia teve o Debate de se publi-

candoic dia.: doi-acid do nor

mal.

Da falta pedimos desculpa

aos nossos leitores.

 

liticamente não são ninguem; e o

sr. dr. Vidal, se não fôr irradia-

do, tem de os entregar á sua sor-

te, embora isso lhe custe os olhos

da cara. Mas afinal desviamos o

curso das nossas considerações.

O que fica exposto e' materia que

demanda numerosas paginas e de

que só oportunamente nos ocupa-

remos. Por agora queriamos sim-

plesmente frisar, uma vez mais,

que a nomeação do notario, im-

posta pelo sr. dr. Vidal, sob pe-

na de se irradiar, corresponde,

não ha duvida, a uma traição á

Republica. Sabe-se já muito bem

que o referido notario, interpela-

do por um dos monarquicos lo-

cais, que. como correligionario. o

censurava por ter aceitado o lo-

gar, se defendeu desta maneira:

homem, o que nos convem a nós

é ir conquistando lugares dentro

da Republica. Como veem, a fra-

se, parecendo embora sibilina,

não admite contudo duvidas anin-

guem. E é autentica.

E convenceu o monarquico

interpelante. Do que se conclue

que a Comissão Politica tem to-

da a razão no que a publico trou-

xe. Tanta e tão grande, que os

monarquicos. continuando a van-

e o em nha 'ue mero diremos do que se passar

a 13:“ ::o ::gprímento penas 52,35 e do mais que se nos oferecer.

' obrigações, que, em certa altura Sigma

' 4 Gazetllha l GBAEHAS

J ' I Pairaram delapieda damente

J-L Qu” 010mm O Debate sobre o ultimo numero do no¡-

- ' Que lhe fqça' a gazetilha. . . ao jornal estas aves agoirontas.

Nem semp'rea gente engatilha No artigo que o distinto cri-

Duas "mas a camar_ tico litorario Fran Paxeco aqui

Tenma muza cançada, publicou sobre a Curia sairam

. coisas espantosa:: impressionan-

Bem pad' o antigo Lucas' te por impressionista. imerantes

g Qlle val' por_ todos os Curas, por itinerantes a outra¡ de igual

° quez.

Assar”” ?sm lagar' - Que os nossos leitores nos

'_ - CUCA, desculpem.

gloriar-se. afirmam ainda mais

que uma das condições para se

aliarem ao sr. dr. Vidal e aos po-

nas consistiu no seguinte: não sr»

rem marcadas as eleições de ra-

mara se não depois da posse do

referido ”otario,

E os factos como se ve, con-

firmam tudo isto, que é a maior

das ignominias. Suprema vergo-

nha, o sr. dr. Vidal não tem o di-

reito de estar um minuto mais

dentro do partido. A sua sepultu-

ra politíca foi aberta por sí com

ajuda dos portas. Ao cair, ao ser

encerrado nela, só nos restará

uma duvida: saber se as roupa-

gens da Republica terão ficado

sem mancha. lsso não impedirá.

no entanto, que lho façamos um

necrologio condigno. ..

entidades competentes para o_

abuso inqualifiCáv'el que dia a

dia cometem as vendedeiras

de leite.

Além de roubaram quanto

podem na medida aos freguê-

  

     

  

  

 

Fóra do P. R. P., que os con-

ta como adversarios, os portas

não tinham direitos alguns peran-

te ele. Justiça, quando muito. Fa-

vores é que nunca. Mas tem-lhos

feitoo sr. dr. Vidal. que se apro-

x veita da sua inconcebível posição

SCS que teem de 5° calar se no Partido para aumentar os po-

não querem ficar sem leite, nas em _detrimentoe desprestigio

não raras vezes vendem leite da Comissão Politica. unica enti-

adulterado dade que o Directorio tem de ou-

vír sobre os assuntos concelhios.

Frequentes vezes acontece ora isto não pôde, nem ha.“ con.

queo leite falha ou coagula tinuarassím, ainda mesmo que

depois de ferver o que de- para s- _CH ser conlíççldo emdto-

monstra quanto é necessaria d° ° Pa“ e a sua P° *tica e a °5
- ç. ponas ser anunciada aos quatro

uma "gorosa fiscahsação Pa' cantos de Portugal, haja necessi-

Ta não sermos envenenados dade de espalhar milhares e mi-

por essas mlxordeiras. lhares de panfletos. Os pomzs po-
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o SEU CONGRESSO

Reaiisou-se aqui, na Asso-l no acto da matricula, para nao,
ciação Comercial nos dias 8 irem para os Bancos-em con-
e 9 ultimos o Congresso da dieões de se prejudicarem e
Pesca do Bacalhau, promovi- as familias, bem como ás Em-
do pela Associação de Classe presas que os contratam.
dos Armadores de Navios de Fala em seguida o sr. hífen-
Portugal. santo, representante da Lu-

Presidiu á 1.a sessão o sr. sitania,.,.da hguerra da Foz,
Fontoura da Costa, ilustre mi- que pediu para serem facrhta-
nistro da Marinha, secretarian- das matriculas aos pescadores
do os srs. presidente da Ca- sujeitos ao _serv1ço militar, e
mara de Aveiro e da Associa- pediu aos nnmstros presentes
çao Comercial. para que se faça redução nos
Num breve discurso o sr. impostos que incrdem sobre

Ministro afirmou a sua dedí- as Empresas, impostos que
cação pela marinha, fez votos elas não podem_ suportar, por
para que deste Congresso mm- serem já demasradamente vro-

- to resulte de util, e pratico pa- lentos. _ _ _
~ra a industria ali rrpres'cntada O sr. MlnlStl'O da Marinha,
que tão importante logar ocu- depois de prometer que envr-
pa na economia nacional e, dará os esforços para corres-
em nome do chefe do 00- ponder ás aspirações .do Con-
verno, apresentou as' sauda- gresso, pede o _substrtuam na
ções aos congressistas. Ao presrdencra, pois tem de retr-
concluir, convidou o coman- rar-se, por motivo ide servi-
dante e o medico do crusador ço

“Carvalho Araujo» a descre-

verem aos assistentes o que

viram na sua viagem recente

atravez dos Bancos da Terra

Nova.

O sr. Corrêa da Silva, pre-

sidente da Aesociação de Clas-

se dos Armadores propôs que

se telegrafasse ao Chefe de

Estado, o que foi aprovado

por todos, e saudou a cidade

de Aveiro, no presidente da

C. Municipal, o capitão do

_ porto, exercito e todas as cor-

porações ali representadas, in-

_ciuindo a imprensa. referente a-Matriculas, con-Todas as entidades agrade- díções cm que devem fazerse,ceram la boca dos seus. re- ato. - - 4PMSen antes a". tOlhando em Foram lidas as teses sobreseguida a alavra o coman-

 

   

 

   

 

   

 

  

  

   

  

  

  

   

  

   

  

     

  

   

   

  

    

     
   

 

  

    

 

  

   

direção geraldo
sino @momento agricola
ram @das instruçõesa «

II
Em janeiro deste ano fundou

- - se em Aveiro uma simpatica so80d lazgialzííhzgmnáeràe?ão e:: ci'edade_ cujo fim é socorrer no:
y::rola &finlancía celíaecialmente gomwlhçs' sem“qalãnente' os po 08 tOGñÍOOS da mesma .r

' . . ' res mais necessita os.
ação abra iniciaram os '

mim “com de .hlglene e mo Desde então até hrje essa so- “artigos campos expert"

F8 .

-
-'

' .i . a
,

.. _ . - cledade tem n.1norado o Bófln tam ,mudados em ro r¡
Pow-m a mulhel “ve um.“ mento_ em muitos lares de mise- ines de mrti l› ip p

aconentada. a um preconceito . A .
1 cu arts, par¡

i . _ ' ., na por meio de quantias que o: ,e H, orem-d .

esto :do ue lt'o tolhe as mais .
, n l l as. e, ao ,.__

” pd q. . . l a _ seus socros pedem aos eoraçoee mo tempo, fazerem ads'
333g? i“ÍnL'i-*Êiíiiív'ãsdiq33mm” enero““- . . para que ou
mà o Ih ' g ' A sua acção beneficia Val-Sl pmumrares não façam A_

as“ mu er a quem Pega' estendendo á médi'ia queo~ sub ¡..u. O, ,eus MWM¡

mos egualdade de capacrdade . _
« ~ ~ mentos,

. H., d ener ía de cara_ scrrtores aumentam e que o.~::2:11 ;382 :será sãmpm a ins seus trns. altamente nobres, vã.,. _ '
" sr o conl'ecidos.P'radom fio ”03530 amor e (1.a ou: socíeldade tinha primitiva 3 A ' › b , ,-

nossa glorra;oest1mulodasmms t no] d S “cento db VCII'O e uma su -rL
b'es a'óes e das mais fundas me“ e o “e e ' ' agricola que segundo 7"

?o 1 ' ç . l i Paula mas, atendendo aum prev ,l _› _ '1*
;medição 93min.” (se nossos ceito da sociedade, os seus mem: do ao““ mlmSer df¡ a 'k'
::fãàsoÚñãhellllãiz ::É nísããã'bros actí\'os-profess01'es_e estu- tura na nova organiçaçaa;

p ' à W f d.” :dantes na sua quasrtotoladade- cal-á subsmmdo Com-_0m
cama '2" ou 9.“ un "am *.18 resolveram denomina-la*- Confe- m IO ;É ' ' l y.

al rias“(ia felicidade e a costa -
. a mo U » ~ m que 05 a t,

eg '*
p renata de Santa joana Prmresa. r . . . __.

cio-amor".
F. _1 t _ .M. d t. dores das crrcunvismha

Por ueqñzemos_oh' su re_ _a sa u a¡ _a "lincle e am saibam ara ,ue isso
mainegerehcía*_ '_ P _ dedicados amigos dos pobres. _ p Q_ ,A "É
to a nos“ ea os: nossa ãmãm Todas as semanas se reunem pa- pois_ nada de util _se lhesv
1165808 filhos epa “é“: um'uzíngs ra conversar acerca dos polvresr- mmrstrado, nem a . &f;

~ r u -

_ . .

dessa sub-regiao, em. a

piradom,
nhos, para entregar ns quotas'

l '* _ .l rm
. A

Em resumo:coneagramos-lhe dos seus mnscmom e 1g¡ de Propaganda agricola, r
Jornais locais, a tem'dad;

. . , donativo que puderam colher
tudo que de mais terno e captr- para propor que se proteja mai;
vapte encontramos_ no coraçao, um desgraçado que está ao de_ conhecer, . _ J_

e'o guie _mais delicado e supe- sampam_
vem isto a proposito¡-

rror Ju games possuir no esprrr-

várias normas que 051-0¡ .5

de há dias tem tornadoip' .j

to

São já muitas as familias queE para quê? Para da¡ a al_ a socredade protege mas, dese-

cas de uma nova refonna u;
cola e dos campos ex a.;

gum tempo a ameaquiu] ar nos jando desenvolver a sua genero-. 1 r .-
.

estupida o barbaramente trocan- aa amo' apela para Mãos os eo

mentais.

Não andaremos longe .f

rações bem formados para que

verdade se aiirmarmos ii.

aauxiliem nesta cruzada de bem '
' fazer.

Lám grupo1 dá; membros acti-
s a socre a e ensa oval' a . . .-›:geito 'uma ker/ums? cujo produ- em A,me não lia um ça '.Ícto revertera a favor dos pobres experimental agricola O'l'tdeseus protegidos e servirá tam- possam beber OS mais ri):bem para_ tornar extensiva a mentares conselhos para í“

mals familias a sua acao salutar. ou aquela sement'ejra, este ,L

aquele modo de preparar
terra para determinada .ix
tação, ou o meio de esço
e selecionar sementes: '

Que todos concorrem com a
sua prenda ou com o seu óbulo

quadas aos terrenos - que a;
cundam a Cidade. '

  

 

   

 

  

      

  

 

  

  

   

 

   

       

  

    

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

       

   

  

 

  
  

   

  

   

 

  

  

         

  

  

  

(Des jornais)

  

    

   

  

  

  
  

 

   

   

   

  

   

  

  

   

 

   

  

      

  

  

  

   

   
  

   
  

  

    

Foi visitar a Aviação Mari-

timn de S. Jacinto, tomando

a presidencia o sr. josé Casi-

miro da Silva, governador cr-

vil substituto, secretariado pe-

los srs. Homem Cristo e Ma-

nuel Guimarães.

Foi nomeada uma Comis-

são constituida pelos srs. Ro-

cha e Cunha, Mauricio Pinto,

capitão Santos, João Quini-

nha, Sampaio e Sousa e Egas

Salgueiro, para apreciar e dar

parecer sobre a tese apresen-

tada pelo sr. Correia da Silva

dade; transformando-a de se-
nhora em escrava; do amante

isto porque nem omarido nem a mulher sentiramo culto da honra ou da cons-ciencia austerizada pela pratica
dos exemplos do trabalhe e do
CIVISHIO.

Foram para o matrimoniosem o criterio dado pelo saber
e sená'b 'sentimento dado pela

para esta beneinerita institui-
ção]

Qualquer donativo poderá
ser entregue á Conferencia de

'ganha Joana Princesa por in-
termedia do sr. dr. João Manuel

     

   

   

  

  

  

   

    

  

Foram" mais para saciar de-' -› « | . . Rebelo de Queiroz ilustre' pro- A rotina, "0 geral, CO

. , , seJOS'amm'teoer lnstlntos a- ) y _ _. ' .
.

_ Mntuahsmo relativo a segu- “sigam-mesma, do que cem““ gesso:: o secretario do Liceu do nua a ser a mestra de tod

dante do “ arvalho Aramon', ros dos navios' Cooperatwis_ en'eargogque hmm““ veuo.que narrou minuciosamente o
' que viu na sua viagem pelos
Bancos, sendo a sua narrativa

reforçada pelo medico de bor-
do, que demonstrou com fa-
ctos quanto é indispensavel,
se envie a Terra Nova todos
os anos um vapor 'de assis-
tencia aos navios portugueses

mos e cuidados ater com o

sal-da autoria do sr. Moisés
Anzalak, que se tem dedicado

a todos os ramos de activida-

de nacional.

Em seguida, sob preposta

do sr. Corrêa da Silva, foi

aprovado que o 2.° Congres-
› so de Armadores se realize no

_ apesar de todas as ra-
elS zões aduzidas pelo sr. Mon-

sanio, que defendia se reali-
al' sasse na Figueira daFoz.

os lavradores. Quasi em t',
dos os terrenos se aplicam e
trumes sem se olhar á nat Í
reza do terreno, e se por-a n
so num ano a produção
boa, porque o tempo cor a;
propício, no ano seguiu
aplica-se-lhe o mesmo .es a,
me, e assim sucessivamente ,
O campo experimental- a,

sub-região agricola de Aveiro
é'em Anadia, mas a_ísso,,co
propriedade, já agora não r'

“
a
o
“

Belo exemplo

lr um ltllilil t bombeiros

Hoje uma comissão consti-
tuipa pelos cidadãos da Camara
de Estarreja, os srs. João e José
Fernandes, de Veiros; Alfredo
Valente, de Pardilhó; Manuel de

_ Matos, da Murtosa; Bernardino
Pinto, de Bunheiro; Dias Matos.

zão.
Quando ha fortuna, salvam-se ainda os corpos após uma se-paração escandalosa; quandoexiste apenas a miaeria, a morteentão, é ínevitavel, porque seapodrece nos enxurros da cor-rupção a mais ignobil.     

 

    conforto.

  

 

     

      

 

  

   

   

          

_

de Avance, andou a angariar lhe pOde dar esse.nome' por

F0¡ a Seguir encerrada a Lisboa,
donativos pelos bairros e mer- que cremo_s qu? a“ não se 3

Ficou bem demonstrado sessão, depois de aprovada
(Cantínua)

cados_ em Lisboa onde pr-edomi_ zem experrcuCIas, e se se

queé imprescindível subme- uma saudação á imprensa,
'

ter a uma prévia inspecção pro
nem 08 seus conterraneos paramedica os pescadores que se Pin

Dr. Santos Reis. zem, não se vêem divulgadaí

posta pelo sr. Mauricio ^ o Hospital e Bombeiros de Es- por toda a sub-região.

to_

.
-r “Mais gesto o destes filhos do Ha localidades onde 'Li

destinam á pesca do bacalhau (Conti/ma no Proximo numero.) PARTO povo. 0 destes humildes, o deu- pammüares Oferecer“ ter”

_xx-NXR* - -
tes modestos trabalhadores. gran-,Acaba de Chegar ao nosso des almas e nobres corações!conhecimento que a sr.l D. PÂOCSdendO S9 ' d _ .t

i

.
. .

gran eza e no reza o espm o

.._._._
deira pechrncha no tempo que

envergonham muitos outros, em.

_
v í orrendo.

. _ _ Lora. com mais ilustração e mais

Todas_as maxrmas e todos a C _ _
Madame Edith Cleiton, resr- dinheiro mas tambem com maisl

os conceitos de nossos avoen- Não se diga pors quea ge- dente em llhavo, revelando vaidade. egoísmo e menos corn.

gos teem aplicação adequada e nerosidade da Camara não muita prudenciaepericía, com vác-

firme nas passagens davida. correspondeu ao penSamento verdadeiro conhecimento. da Nada ha mais belo e mai.

O velho rifão de que_ do legislador que autorisa as arte 'de partem¡ a que se de_ toca““ *1° que esta resoluvm

«quem mais faz menos me- camaras a remunerarem os
. .

, dos humildes em beneficio d(

,
_

dica¡ com O que mwm fOlga' todos, ricos e pobres!, ..

rece›,_-tem aqui, como nas «demais empregados ao seu mose pelo que a felicitamos.

demais cousas, uma flagrante '

'

Í _
Sim, de todos, or u oH

_ _
arbrtrro.»

A nova parterra veropreencher pítal e B p q e m

oportunidade.

E' sabido que todos os em-

ombeiros tanto benefi

M
uma grande falta que ha mui- cíam ricos como Pobres-pregados, apesar dos clamo-

res e reclamações, tiveram

.
to se fazia sentir nesta cida- Que coisa tão simples e d(

Club Maria Duarte de.

melhoria e grande melhoria
à

tanta sublimidade; pedir para
todos!-

_
N

de vencimento, e Que muitos
ou quasi todosreceberam a

R
_ d_

, lA alma daqueles que na(

ecomeçam no proxrmo la [ I n l t sou wrem compreender o pr'oce›

20 a_s reuniões familiares pro- a
uz

jos produtos, em varias con-.

.
movrdas pela Direcção deste

'--

melhorra dos -mezes em CM)

dimento desta gente humilde e'
como a semente que não l'ompr .

1 - . ›

l
.

a crosta da terra e que spodrev lunturas' tem “mudo para'

atraso
_ c marcadas para os pr1~ Chegou nova remessa da e. sem que 050¡ a beu-0_ ' abastecer o mercado¡ Não

_°
metres e terceiros sabados de acreditada marca A E G, mo-

Pors só os empregados me-
'

_
_ O

Bom haja tal Comissão ooxa quer isto dizer que a Camara:

. _ _ cada mes, mas que havram sr- pelo aperfeiçoado 1923, á ca~ lá que 0 exemplo sim de estí-

- nores do nosso municipio vr- do ' '

renos para campos experliv
mentais.

-
Nesta cidade, onde ha cam-V

pos magníficos para as varia-v
das experiencias agrícolas,
não ha, infelizmente; um
proprietario 'generoso que a'
isso se preste. No entanto,a
Camara Municipal que tem

Illlltlllll ill! ltlltlllltlllll "trade em ses centavosdiarios, o que e uma verda-

    

   

   

  

  

do produtos que tem vendi»
do, como qualquer particular,
generosa se tornaria se ie»
recesso algum terreneaâam
essas experiencias. '
Em Lisboa, não sabemos 0

se a Camara se a junta Geral
do Districto, sustentam em
Paiã uma escola agricola, cu..-

 

.

ou a junta Geral de Aveiro

_
interrompidas durante a sa Moreira, Gama, Teixeira m““ Pam W195-

vão agora imitaraquelas' en_

ram os seus vencimentos me- época balnear.
ô: C.', Lda.

(53)
Dr. Santos Reis. tidades. Mas podem, no en_ _



tanto, concorrer para ”que,

- o.. 5-7 .mestre 'septiçkzçecpm o auxilio

V E? "dm-direcção* ?da sub-região

agricola daqui, alguma coisa

de util e_ proveitoso se .faça, ..e

?digita cri *ou noutra- quaIQuer

evenmàtr ade, ocorra de pron-

(Continure no proximo numero)

to evitando --dissabores' á po-

pulação. A

Al fica uma ideia que a La-

mara e a direcção da sub-re.

gião agricola de Aveiro po-

dem aproveitar. Aquela ofe-

'- recendo os' seus terrenos a

uma direcção técnica e esta

fazendo a propaganda e ensi-

namentos de proveito aos

agricultores, tornar-se-hão cre-

dores dos mesmos agriculto-

...L

ras que muito terão a apro-

veitar, e muito que agradecer,

 

.00W

e E;'Almirante' a Baunilha,

Toda a imprensa. republica-

na a quando da passagem do

l3.° aniversario., da_ implanta-

ção da Republica,e darpo'sse

da presidencia pelo sr. Teixei-

ra Gomes, publicou artigos

de saudação aos dois chefes

de Estado e de rememoração

pelos feitos de 5 de outubro

de '1910.

Tambem alguns jornais fes-

tejarain os seus aniversarios

, jornalísticos, como os nossos

3*' presados colegas «Alma Po-

, pular», de Oliveira do Bairro,

que entrou no 53 ano, eo

«Democrataade Coimbra, que

entroti rio 2.“"àn'o, ambos tra-

. x. zendo os retratos dos srs. An-

tonio José de Almeida e Tei-

xeira Gomes, e impressos a

¡ v duas côres.

_ “O Rebate., deLisboa e a

t 3* «Voz da Justiça,,, da Figueira

da Foz; tambem' nesse dia

_ -l _publicaram_ numeros espe-

craes.

,ii I

 

“O

'A ñgraõecimenio

 

este; ;tirano reconhecida a

.. sr.l D. Angelica de Oliveira,

parteira, pelo cuidado, Carinho

"e limpesa com que' trabalhou

. .A

l ..lv

"__' por isso apresentar-lhe os

meus mais íntimos agradeci-

.- mentos Como expressão de

um grande reconhecimento.

Í -í Ana da Conceição Santos.

l¡

       
' VENDE-SE, situada

proximo da Praça

do Peixe. Tem ha-

bitação e Casa da

negocio.

-- .5,. Tratar com Americo Dias

a Moreira, na Praça do Peixe

Aveiro. (73)

1_ ”limit lii [mz lula
Z ' ::a casa «comercial

_' Whitaçloe dois

. ” "- " 74

  

   

  

l

'notmeu dificil parto; venho '

  
' _j vilaÍ de Sobrado;

» _E_
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v.

' ~ -'-' a-óõbPERATIvÃÍ Dá @irmãou

A“'áítniih'isrração de O Del; _ p ÉN [ESTGRl:

bate vae novamente enviar¡ Íf? 1 _ - A , . . _› o a' __

cobrança os rebibos d'assína- Por -Wutllcàcongenàmmgto s, ' W r ' d '_ _

tutorespeitanie's'ao3.”semes-.(1033501311133 “tomo. a. ma 'das a9' Por "ef“ c°"*°°f1 os ',“3 _500105 da Coopertiava

m; dgmfr'emg, e que da p¡¡;“-0 Çavádmh?, caiplçtelrore »i _._llâiro a ;enhlrl'emretfl ,'xsseumlera Geral_ extraordinaria

_mam vez me foram devam; Carolina da Silva Padua, :10.dia-\4do proximo-«mea de nat-cum' pelas 14 horas' e

dos sem terem Sup pagos_ ' mestica, ambos desta cidade, na sede da Assouação dos Bombeiros_ Voluntarms desta

AOS nossos ”modos um_ io¡_decretadi›' o _seu leOl'C'lO Cidade.. Rua da Revolução, para aprectarem a situação fi-

,wntes' dos cmceyws de Va_ definrvo._por sentença _de 14 nanceua da mesma Cooperativa; . _

gos, Awerganmmwma, Ana_ agosto findo,comtrans1_to em ___Urge-t_om_ar _providencras imediatas sobre aquela sim.

dm, Esmrrpja' ”hum, Sever Julgado o_ que se_ anuncm _pa-l ção, c, por isso, e hcrto esperar a concorrencia de todos os

do Vouga, e outras terms ra os deVidos efeitos. ;somos Casando reuna numero legal de soccos, a Assem-   

l

 

: 'Ju

 

¡ana-a os não poderam pa_ Aveiro, 15 de outubro de imediato, ás 20 horas e n'o mesmo local..

gar, em Obsequw atenderem !1923. ' Aveiro, 12 de Outubro de 1923._

ao aviso que pelas respectivas . . - l . ,
estações [308¡qu mes São en_ O escrivao., ' l 0 Pr'esrdeute da Assembleia tieral.

dereçados, evita/?donos as-

sim escusadas e repetidas

@womu..u.

,Aos que directamente nos en-

viem a importancia da sua as-

sinatura, a adrzriníàfração de

O Debate muitograta lhesjica.

l] llEt'lE illl'ttltlgliüíliiiil'ltltl

Veriemillw; 30

(Rotardada)

Só hoje tivemos conhecimen-

to do desaparecimento de Ma-

nuel Ferreira dos Reis Pinto, do

15 anos, de Arada, filho do nosn .

so amigo Ferreira dos Reis Pin-

to.

_No visinlio_ logar de Ara-

da, faleceu na sexta-feira ultí- - V a '

ma, o sr'. Manuel dos Santos F0- dlas a emita¡- da 2' :e Ultima

rão, com perto de 50 anos. publicação .des.te 'anuncjo' Ci'

O extinto era possuidor de tando a'legatafla Joaquma da

nobres predicados de alma e 30-' Gama, viuva de Estevam (la

ração. _ _ Gama, moradora na vila de
A toda a lannha eolutada. santa Maria do prado' co- 5“0

especialmente :io seu filho Auto- -

nio, nosso presudo amigo, apre- marca de. Vlla do C?"qe› pa'.

seutamos a mais profunda ex-- Ía'deduzfr Osrlseus dlre'tos no

pressão do nosso pesar. Inventarlo orianolpgico a que

-Tem esãado no Bonsuces- se'procede' por obitõ de seu
so, em casa e seu sogro, orar. ' í r* ~

Atuandio R. da Rocha, o nosso ñth Ferraz -da
Gama, divorerado, morador,assinante, sr. Manuel_ Estudante, . _

professorem Pecegueiro do Vou- que fm: em Nada. deSÍa C0'

marca. 'ga.

_Apos 3 anos do licença ili«

mitada foi auotorisado a tomar'

posse do lugar de distribuidor

supranur'neririo dos correios, no

concelhode Aveiro¡ o_ sr. Ma-

nuel .Duarte tsMaio.

Francisco Marques da Silva. ALBERTO RÊELA'
  

varias¡

0 Juia 'de Direito,

' Sousa Pires.

- altos
l 'I V (1:4' . publicaçãof

    

“Fi MERCANTIL”

Agencia (le-Passagens e Passaportes

legalmente habilitada

DE

c.Êeoíhardo Úiceníe gevrreira
_rx_ (Antigo funcionario do Registo Civil)

_O Juizo de Direito da

' comarca de Aveiro,

-. escrivão M a rq u es,

correm editos de 30

  

Solicitanvse dormmenlos para passaporles e mais pretensões

paiz e para o estrangeiro. e

Enearrega-se de serviços do Registo Civil e documentos ca-

tólicos. Trata da legalisaçào de todos os documentos no País e

Estrangeiro.

Rua de'JbsoEStevam, 6~AVEIRO

leUlDAÇÃO

DA

lllaialu'la Juãu la Deus Marques

VENDE-SE um, de pedra
' da

_ & _s _1._ A e_çai, bem; Canal

Porterminastpsctínirttctüde deàRoWJ

arrendamento,+iiquida-se todo Pata ' 'ormações, Rua de

o recheio deste estabeleci- s.Roque,n.°1o5_A¡e¡ro_ôo

mento, o melhor 'de .Aveiro no '

genero. Venda ao preço da

ARMAZÉM

 

  

  
   

   

    

   

     

  

   

 

  
  

 

Aveiro,rl7 de outubro de

1923.

O escrivão,

("3. ' '

ANUNoio

Francisco Marques da Silva.

5'¡

Verifiquei

o f _ .

Municipal ¡ o Juiz sie Direito, íãÊÍialãoSieiã;Sêii§§s,'Ê 531,. alan-1mm Em Ven-
de Castelo de Pai- - r ' sql, pretbãágêre, saitgelins; sé: r'f . _- ,t d d de'

va põe a concurso, SMS.“ Pins' setuis'ñinhã's e mais aviaman- em Pe “to es a ° e "0'
.vo. Ver e tratar na Rua Di-

reita, 55. '

WWW

imita atingiu

 

de harmonia com as disposi-

ções legais, o seu partido me-

dico, com as seguintes con-

dições, alem das impostas_ pe-

las leis e regulamentos _em

Vigerz.. .J ' " '

tos; meias_ ?de seda, .gravatas,

camisas, colarin'hos, b'em co-

moo mobiliario, do qual cons-

_ ta : espelhos, estantes,_mezas,

ferros, maquinas, manequins,

etc.

l Relogios de precisão, em

ouro, prata e aço, para

Vende-se uma que trabalha, bolso e pulso, ~

com qualquer combustivel,

em perfeitoestado de conser-

vaçãov '
Pode 'seref anormal- . .,

'quer hora na abrica da Fon-

te Nova. (7_4)

'A 'É iii Mill¡

VENDEM-SE. Nesta re-càiiñius se _

Villii'ii entre:

Clinica Geral, Sífilis, vias

tlres, em Viveiros**-

urinarias, operações.

Quem pretender dirija pro-

“ l Vende-se uma * ' Maquina de _distilação ,de Consultas na Avenida da,

E boa parelha, aguardente, colunas e- motôr Estação n_° 8 da tás 4_ Cha_

posta 'a João Moraes, escri-

vão de direito em Vagos.

'irailillilili lulauunl

na Costa Nova

:DE:

V _ 7 Vencimentos anuais,350$00

escudos;

Assistencia gratuita aos po-

bres do_ concolho;

Pulso livre;

V Obrigação :de ,residir na

João Francisca Biciãu "u Fratura,

Alem da'lnódicidade de

preços, encontram os hospe-

dese todos os¡ que visitam

esta aprasivel praia, um com-

pleto aceio e“ um otimo trata-

lmento neste restaurant, pelo

¡que a sua fama vai chegando

a toda a parte. ' ' (52)

Refeições a .qualquer hora.

' o_

Area, todo o concelho.

Castelo de Paiva, 26 de se-

tembro de 1923.

O Presidente da Comissão

Executiva,

  

João Salema.

a casa do ta-

lecido Sou-

l

um vis-atvís e um_ ”elegante de 8 cavalos.: - . . tiradas' em casa, Travessa do

'cóupé'.'junt0«.ou._s.çnagggs_.' _ Vêr trabalhar e tratar ?na Aliena, n.° 8. . (21)

\-
_

-.»'. f _' 7 .
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   DAMMÔ

Estanciatermal de aguas ferruginosas

 

Satriani lataria

A Empreza .Industrial de

Pregaria e Moagem, Lda, de

Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu- -

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinísmos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, conirontem os pre-

ços, porque os nossos rivali-

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

Ha sempre em deposito.

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos. _

Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas. Ú

.)

Socieõaõe Proõutora

OURIVBSARIA VleR

Bras Jari Esteira e Healer Leite

AVEIRO

Recomendadepelaclinicacorne uma das maisim-

portant'e's termas. para doenças da anemia e'do estoma-

=fe. De elevada altitude, os seus ares são magníficos.

Hom. MON anna

(1)

 

O sen proprietario. que o ano passado abriu o seu

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela, acaba de o transformar completamente, com e

aceio que :modem _hotelagem exige. Quartos de_ ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem semr os

hospedes do 'Hotel Montanha. Mesa de 1.l ordem.

Quartos arejado's e bem niobilados. _

A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tario e gerente

(44) _ Joaquim Teles

Vale da MG-ANADIA

lim Fabrica lg Loiça e lzrlejrr

llil llllllll !min

AVElRO-ARADAS

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual-

.quer traballio que o ireguez

desejar concernente á arte.

 

Compra e vende : ouro prata e relogies. Pre-

tas artlsticas. Relogios dos mehores autores.

Ubjectos para brindes de todos os precos

OFICINA PROPRIA

  

Sapataria miau-eis

RUA COIMBRA - AVEIRO

  

x z 5

Enviem-se tabelas de pre- O _ DE ( l (6)

1:03 a quem aS'deselaf. cl“COl'lã lilIIIÍÍñÕa A rmazem de sola, eabedais e calcado,

E' esta a primeira fabrica
AVEIRO

..-

Previnem-se os nos-

sos clientes de que a

partir do dia¡ l de No-

vembro á. temos em

deposito chicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços 'dó' mercado e bem del

assim l á _aceitamos en-

comendas de semente

de chicoria, procedente

de laianças que se monta em Fabrico Manual

Aradas pelo proprietario de

mesma. ' I (33)

Preços sem rival

  

f7inturaria HUeÍrense

, (11)

Tingem--se em qualquer côr todos os artigo¡

ã, seda e algodão. Côres fixas. Lutos em 24

horas.

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas á Chapelaría Carvalho, na rita

      

deàãêàlâgtrg' Coimbra, antiga rua da. Costeira-AVEIRO_

Costa, Gonçalves â Bola j

MRO GObEGlO PORTUGUEã)

Tabacaria e ”pela“ W
EQTE colegio, situado num doe pontos mais contrai¡ de
cidade, o edeeendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidae instalações electri-
(4) cas,.profeaaam-so oa cursos : de inetrubão primaria, todas el dia-

erplinae do curso geral e complementar doa liceus (letras e eeien-
e _ cias), com inglez ou alemão; cursos singulares t d dj ~

ciphnaa. incluindo a lingua alemã; arte nplicadârbofdso:: re:-
das. pintura, desenho, flores e piano.

Avenida Bento ae Moura, l-A-AVEIRO RUA JOSÉ ESTE“”
Corpo docente devidamente diplomado e habilitado,

Recebe alunas para frequentar o Liceu a Escola Primaria Su-

  

Aygmo parior.

m &Izãeoãagaggmís e estrangeiros boquilhas, cíg :rei- Completo e variado m_“MH”

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. SOrtldo em &I'llgOS de ('””""""'”'/) ”' ' w"“e l s "' “TPL

::272271, ::W- *q',"':::r:ày (INF

(13)

retrozeíro.

Lãs em todas as co-

res, algodões, retrozes, ALFAITARIA DOS ARCOS

botões, ,fitas de seda _ _.__ . _

José Dinheiro Dalplsta
” ' etc. - H

Rendas de todas as

-=== Rua. dos Mercadores =---

i AVEIRO

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

Postais ilustrados. Perfumarias. 'Camisaria e gravataria.

IS C 121183;

I _rebelhoe tipograficos em' todos os géneros.

Canetas Ganklin e Ideal.

  

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

là e algodão.

Meias para senhora

em todasas qualidades.

Peugas para homem

e ereança.. Pentes e sa-

bonetes. E s p a r ti hos,

bambinelas, cortinados,

tanto nacionais como

estrangeiros.

  

___

Praça lo Peixe-A VEIRO

 

(8)

¡Itabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

' finos e carboret'o

Papelaria e objectos de escritorio

Cotõee americanos e outras miudezna

' Yendeapor junto e a. retaho

Encarrega-se da execução de todos os tra-

balhos concernentes á arte.

Garante-se a perfeição e o bom acabe-

mento. '

 

l

i

i

l

as,


